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Especialistas afirmam: só após 24 meses de tratamento dependente pode
ser considerado reabilitado. E vontade do usuário para vencer é essencial

VÍCIO EM CRACK
O LONGO CAMINHO
DA RECUPERAÇÃO
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Na oitava internação, Pedro, 32, diz: “Agora, será diferente, pois quero parar”

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Odramavividopor famílias
que lutam para internar um
parente viciado em crack é
sóocomeçodeumalongae
difícil trajetóriaparaquees-
se dependente fique livre
das drogas. O tratamento,
segundo especialistas, dura
emmédiaumano.Masopa-
ciente só é considerado rea-
bilitado após, no mínimo,
24 meses de tratamento.

A psiquiatra, neurocien-
tistaeprofessoradaUniver-
sidadeFederaldeSãoPaulo
(Unifesp) Ana Cecília Mar-
quesexplicaqueoperíodoé
definido com base na ciên-
cia. “É calculado a partir de
critérios como o tempo que
oindivíduolevanadesinto-
xicação,depoisdequantoo
cérebro demora para desa-
bituar à droga e quanto
tempoelelevapararecupe-
rar a estrutura de pensa-
mento que perdeu por cau-
sa da doença”, afirma.

A especialista considera
o período de três semanas
de internação o mínimo
necessário para vencer a
primeiraetapacontraade-
pendência química: a de-
sintoxicação. Nessa fase,
quepodechegaradoisme-
ses, é preciso muito cuida-
do com a síndrome de abs-
tinência. Pode ocorrer des-
de uma crise de hiperten-
sãoatéumacidentevascu-
lar cerebral (AVC).

DESINTOXICAÇÃO
“A síndrome de absti-

nência é uma fase delica-
da, que começa oito horas
depois que a pessoa deixa
de usar a droga. Em casos
mais leves, é possível fazer
a desintoxicação em am-
bulatório, passando a noi-
teemcasa,emrepousoab-
soluto”, diz a psiquiatra.

A segunda etapa do tra-
tamento é a chamada “pre-
vençãoderecaída”, quedu-
rade seis aoitomeses.Ovi-
ciado aprende a ficar sem o
crack, e o tratamento é vol-
tado para sua estabilização.
Ana Cecília diz que o cére-
bro entra na fase de desabi-

tuação da droga, um fenô-
meno biológico. Aos pou-
cos, o indivíduo retorna pa-
rasuasatividades,massem-
pre bastante monitorado.

Em seguida, vem a fase
de manutenção, que dura
pelo menos seis meses. O
usuário continua o trata-

mento, quinzenal ou men-
sal, dependendo do caso.
Masháconsensodequere-
caídas fazem parte do pro-
cesso. Após um ano de tra-
tamento, 50% dos pacien-
tes voltam a consumir en-
torpecente. Pedro (nome
fictício)sabebemoqueéis-

so.Aos32anos,érefémdas
drogas desde os 14. Hoje,
está na oitava internação.

“Parei de estudar, perdi
empregosbons.Já fiquei in-
ternado nove meses, mas
ummêsdepoisde sair jáes-
tava nas drogas. É preciso
querer parar”, conta o ra-
paz, que gosta de passar o
temponacompanhiadopa-
pagaiodaclínica.Pedroestá
háquaseseismesesnoCen-
tro de Vivência Alvorada,
em Jacaraípe, na Serra.

ORDEM DA JUSTIÇA
O local atende principal-

mente a pacientes encami-
nhados pela Justiça. Pelo
menos30%sãointernações
compulsórias – normal-
mentefeitascontraavonta-
de do dependente. É o caso
de Maria (nome fictício),
28, em tratamento há uma
semana.“Eumoravanarua.
Vimuitosamigosmorrerem
e estava com medo. Na clí-
nica, sou medicada e desa-
bafo meus traumas com
uma psicóloga”, diz a mu-
lher, internada cinco vezes.

No Centro de Vivência
Alvorada,otratamentoleva
de 90 a 180 dias, e o aten-
dimento é multidisciplinar,
com terapias individuais,
emgrupoefamiliar,alémde
atividadesesportivas, como
caminhadas na praia. Tera-

peuta e coordenadora do
espaço, Eunice Pereira Ro-
cha explica que o contato
com a família ocorre após
15 dias, mas isso não pode
serumfatornegativo.“Bus-
camos alguém que real-
mente queira ajudar, uma
tia, um amigo... O parente
não pode censurar, porque
isso só atrapalha”, diz.

Pedro e Maria ainda es-
tãodistantesdaúltima fase
dareabilitação,batizadade
Segmento. É quando o pa-
cientejápodefazeroacom-
panhamento a cada seis
meses ou uma vez por ano.
“Mas é preciso cuidado por
toda a vida. A dependência
é uma doença crônica co-
mo qualquer outra”, frisa a
psiquiatra da Unifesp.

Grandepartedosprogra-
mas terapêuticos no Estado
é ligada a religiões, como a
Cristolândia,daIgrejaBatis-
ta.Iniciadoemoutubropas-
sado, o projeto atende a ho-
mens, principalmente mo-
radores de rua, que tenham
mais de 18 anos e queiram
deixar as drogas. Além da
unidade de triagem em Vi-
tória,temumacasadeapoio
em Marataízes, Litoral Sul.

O tratamento não per-
mite medicações, e a per-
manêncianainstituiçãopo-
deserdeatédoisanos,dizo
assistente social Felipe Sa-
les.“Amaioriacarregatrau-
mas profundos, por isso le-
va tempo para recomeçar.”

Sejaqualforotratamen-
to, todos os especialistas
concordam que a reabilita-
ção atinge melhores resul-
tados se o paciente estiver
dispostoainterromperoví-
cio. Antes de atravessar os
muros da clínica, Pedro só
pensanisso.“Agora,serádi-
ferente, porque eu quero
parar”, diz, antes de mais
uma sessão de terapia.

“Minha mãe
me internou à
força, mas hoje
eu agradeço.
Virei moradora
de rua por
causa do crack.
Comi até lixo”
—
MARIA, 28 ANOS
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DEPOIMENTO

“QUASE PERDI A VIDA E O AMOR
DA MINHA MÃE. CHEGUEI À CLÍNICA
COM 38 QUILOS, FEIA E ACABADA”
C., 13 anos
Moradora de Linhares

Aos 13, ela
foi vencida
pelas drogas

Meus primeiros dias na
clínica foram de muito
sofrimento. Cheguei agi-
tada e ofendia todo mun-
do. Eu estava com 38
quilos, feia e acabada.
Não queria ficar aqui. Co-
mo meu comportamento
não melhorou depois de
três meses, o juiz me
manteve na clínica. Mi-
nha história com as dro-
gas começou há um ano.
Já usei maconha, pó, cola

e crack. Um dia, eu che-
guei drogada em casa e
comecei a brigar com
meu irmão. Eu puxei a
faca para ele, e, quando
minha mãe ficou saben-
do, ela me bateu muito.
Eu fiquei com medo de
meu pai me bater mais,
por isso fugi de casa e fui
morar com meu namo-
rado. Comecei a traficar,
mas acabei usando o cra-
ck que era para eu ven-
der. Usava todo dia. Fi-
quei com muito medo de
morrer por causa da dí-
vida e pedi ajuda na casa
da minha tia. Ela ligou
para a minha mãe, que

foi até o Conselho Tutelar
para pedir minha inter-
nação. Quase perdi a vi-
da e o amor da minha
mãe. Agora, quero mu-
dar. Meu sonho é voltar a
estudar e ser uma advo-
gada. Vou procurar o NA
(Narcóticos Anônimos)
quando sair daqui e aju-
dar meu pai. Ele perdeu
o emprego e começou a
beber muito. Isso fez mi-
nha mãe sair de casa,
mas eu quero morar com
todo mundo junto. Se eu
chegar em casa, e meu
pai estiver alcoolizado,
vou pedir que ele se re-
cupere assim como eu.

DEPOIMENTO

“SOU APAIXONADA PELAS DROGAS, MAS
NÃO POSSO TER CONTATO COM ELAS,
PORQUE ISSO SIGNIFICA DESTRUIÇÃO”
P., 25 anos
Moradora de Conceição da Barra

O sorriso
do filho a
fortalece

Eu estava sem ânimo e
sem nenhuma estrutura.
Cada dia a gente vive co-
mo se fosse o último na
clínica. É muito difícil.
Quando tentei parar com
o medicamento, meu ros-
to inchou e fiquei com
muitas dores de cabeça,
mas tenho que enfrentar
tudo para ficar boa. Uso
drogas desde os 13 anos.
Primeiro veio a maconha,
depois o pó (cocaína) e o

crack misturado com a
maconha. Aos 18 anos
usava só crack. Também
sou viciada em medica-
mentos. Já passei por
cinco internações, mas
essa é a primeira vez que
aprendi coisas importan-
tes sobre meu vício. Pas-
sei por clínicas evangé-
licas que não me ajuda-
ram do jeito de que eu
precisava. Aprendi que
tenho uma doença, que
sou apaixonada pelas
drogas, mas que não pos-
so ter contato com elas,
porque isso significa des-
truição. Aprendi que a
doença é incurável, pro-

gressiva e fatal. Aos 20
anos fiquei grávida. Usei
crack até os nove meses
de gravidez. Meu filho
tem 5 anos. Quando nas-
ceu, fiquei dois anos lim-
pa, mas por influência de
colegas voltei a usar. Eu
não quero mais essa vida
por causa do meu filho e
por minha mãe, que é
uma guerreira e nunca
me abandonou, mesmo
nas pioras horas. Já te-
nho um emprego em
uma padaria me esperan-
do lá fora. A recuperação
leva tempo, mas só de
ver o sorriso no rosto do
meu filho fico mais forte.
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